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    APRESENTAÇÃO


    ASSIM COMO VIVEMOS A REVOLUÇÃO da escrita e a revolução da imprensa, hoje estamos vivendo a revolução tecnológica da comunicação audiovisual. Todos os dias, assistimos a dezenas de vídeos pela internet, nos celulares, câmeras fotográficas digitais, iPads, iPhones, tablets etc. Recebemos informações, nos entretemos, trocamos experiências, expressamos ideias e opiniões por meio de vídeos de curta­-metragem. Mas até quando vamos protelar o estudo, a prática e o estímulo à produção dessa poderosa linguagem no âmbito escolar? Até quando vamos ficar só observando nossas crianças e jovens, já imersos nesse fluxo constante de aprendizado e compartilhamento audiovisual, criando, recriando e produzindo conteúdos audiovisuais sem um direcionamento didático/pedagógico na sala de aula?


    Assim, esta obra objetiva transformar o aprendizado audiovisual acadêmico num processo mais lúdico, simples e direto, inspirando­-se na relação que tais crianças e jovens estabeleceram com a tecnologia e a comunicação nas redes sociais e no uso que eles já fazem dos recursos audiovisuais disponíveis ao toque dos dedos.


    Este texto também tem por objetivo organizar o potencial de criação e de conhecimento que os jovens, há muito, vêm adquirindo com o uso constante dessas novas tecnologias em seu dia a dia. Visa ainda transformar esse potencial em expressão artística, social e – por que não? – educacional, complementando o trabalho didático/pedagógico desses alunos em sala de aula e dando­-lhes a oportunidade de ser protagonistas de seu aprendizado e da formação de seu senso crítico.


    A fim de tornar a leitura ainda mais didática, os termos destacados em versalete ao longo do texto são explicados em um glossário no final do livro.


    Vamos fazer um curta­-metragem?

  


  
    CAPÍTULO 1


    Por onde começar


    UM BELO DIA, NOSSO professor entrou na sala decidido a mudar drasticamente nossa rotina diária e perguntou em alto e bom som: “Vamos fazer um CURTA?” Ele simplesmente nos lançou o desafio de produzir um curta­-metragem para ser exibido na mostra de artes da escola. Depois da empolgação causada pela ideia de produzirmos um vídeo como trabalho extracurricular, “valendo nota”, surgiu a dúvida: por onde começar? Principalmente porque o professor nos deu liberdade total para fazermos o que desejássemos.


    Nossa primeira discussão foi para decidir que GÊNERO de vídeo faríamos. Um alvoroço tomou conta da aula. Para pôr ordem no caos, inicialmente o professor nos sugeriu fazer uma adaptação literária, transpor apenas um capítulo de um romance que já havíamos trabalhado, adaptar um conto ou até mesmo um poema. Mas alguns colegas não concordaram: uns sugeriram uma ficção de terror, outros uma animação; uma colega falou em fazer um documentário, enquanto outro disse preferir um videoclipe musical... Foi difícil entrarmos num acordo. O professor interveio e pediu que primeiro pesquisássemos o GÊNERO de curta que gostaríamos de fazer para apresentar na forma de SEMINÁRIO a toda a sala, e só então escolhêssemos o gênero com que iríamos trabalhar. E assim foi feito.


    Na aula da semana seguinte, alguns alunos, eu inclusive, que se ofereceram para a pesquisa estavam preparados para convencer o restante da turma a optar pelo seu gênero de produção. Eu imaginava que seria chamado por último, mas fui o primeiro. Meu seminário seria sobre adaptação literária.


    Adaptação literária


    Ao me preparar para a apresentação, além de assistir a filmes adaptados de obras literárias, utilizei um recurso indispensável (mas não o único): sites de buscas e pesquisas na internet, como GOOGLE, WIKIPÉDIA, YAHOO! e BING.


    Basicamente ao fazermos uma adaptação literária para audiovisual, usamos um romance, conto, poema, crônica ou biografia para realizar um filme ou vídeo. A “adaptação” já deixa implícita a ideia de que não é possível transpor a obra toda, como foi escrita e concebida pelo autor, para a linguagem audiovisual. Simplesmente por serem duas linguagens distintas. Enquanto a linguagem textual da literatura utiliza as palavras e a imaginação do leitor, a obra audiovisual apresenta a imagem pronta ao espectador, somada aos recursos de som e efeitos sonoros, trilha sonora musical, diálogos, além de textos em sobreposição, como créditos e legendas. No livro imaginamos; no filme, vemos e ouvimos. Para que isso aconteça, é necessário “ajustar” a história do livro para que seja gravada ou filmada, para que seja vista e ouvida. Um exemplo prático disso é quando, no texto, a personagem faz um exame de consciência, como: “Ao ouvir aquelas palavras, uma vaga tristeza tomou meu peito e percebi que estava equivocado”. É muito difícil gravar essa frase. Além do mais, não podemos gravar todo o texto narrado, pois um filme precisa de ação. Muito texto narrado pode tornar o filme chato, com excesso de informação e pouca ação, desinteressando o espectador.


    Foi nesse momento que um colega de classe perguntou:


    — Mas como transformar um texto literário em vídeo?


    Outro colega emendou uma afirmação:


    — Não é possível cortar partes de um texto sem perder a essência da obra!


    Respondi que era possível, sim. E fui até o quadro negro, onde escrevi duas das principais observações que devemos fazer ao iniciar um trabalho de adaptação de um texto literário: adaptação fiel e adaptação livre.


    Na adaptação fiel, precisamos estudar muito bem a obra e procurar cortar os trechos que não podem ser gravados – sentimentos, pensamentos e reflexões das personagens –, bem como a descrição de pessoas e lugares. Temos de focar muito mais nas ações e reações das personagens na TRAMA, ou seja, devemos “mostrar” o que está escrito. Portanto, boa parte do texto e dos diálogos pode ser mantida no roteiro. A dica para encontrar esses momentos de corte é primeiro identificar que AÇÕES e DIÁLOGOS não podem ser cortados de maneira alguma; trechos que, se retirados, farão que a história perca sentido. Nada do que é extremamente essencial pode ser cortado, a menos que isso seja mostrado de outra forma no vídeo. Outra dica é ler o texto todo e contar o que leu a outra pessoa: você só se lembrará do que for essencial à história, todo o resto será esquecido. A partir daí, podemos começar o trabalho de adaptação.


    Já na adaptação livre a obra serve apenas como importante referência para um novo roteiro, que não precisará seguir fielmente o que está escrito, mantendo apenas a essência da trama e das personagens.


    O mais importante na adaptação literária para uma obra audiovisual, seja ela qual for, é não ter medo de adaptá­-la. Se você estudar o texto, identificar a trama, conhecer o contexto, entender as ações e reações das personagens, compreender sua TRAJETÓRIA dentro da história, terá mais chances de fazer uma boa adaptação. Quando adaptamos um texto literário para uma obra audiovisual, aprendemos mais sobre a própria obra. Durante a adaptação é preciso ler, pesquisar, refletir e discutir o texto com os colegas, coisas que não fazemos quando a lemos somente.


    Adaptar significa reelaborar a história com base na trama principal, decidir se há espaço ou não para manter histórias e personagens secundárias e não perder o foco do tema principal. Numa adaptação, cortar trechos do texto, excluir personagens ou cenas, alterar situações, tempo ou espaço nos quais ocorrem os fatos não significa uma descaracterização da autoria.


    Devemos estar cientes de que uma adaptação não é a obra original, portanto não podemos esperar que ela esteja completamente inserta na obra audiovisual. A adaptação serve para despertar o interesse pela experiência humana que o texto nos apresenta e para mostrar a obra a um novo público. Além disso, nos dá a possibilidade de criar outros olhares sobre o mesmo tema. A impressão que a maioria dos leitores tem quando vai ao cinema assistir a uma adaptação literária é verdadeira: o filme não é igual ao livro. Afinal, o livro foi todo imaginado pelo leitor, ao passo que o filme é a visão de outras pessoas sobre a mesma obra.


    Encerrei o seminário dizendo que devíamos adaptar um texto literário que fosse utilizado em vestibulares, pois teríamos a chance de, além de fazer um curta­-metragem, aprender mais sobre literatura de um jeito diferente.


    Depois de minha apresentação, exibi aos colegas dois curtas­-metragens adaptados de um mesmo conto, um seguindo a linha da adaptação fiel e outro a da adaptação livre. Os curtas complementaram tudo que eu havia dito e geraram um belo debate. Na aula seguinte, seria a vez de Sérgio Pires, nosso colega da primeira fileira, falar sobre curta de ficção autoral.


    Na semana seguinte, quando chegamos à sala de aula, o Sérgio já estava com um telão montado, um projetor de vídeo e um notebook. Um slide já exibia no telão o título do seminário. Pensei que eu devia ter montado minha apresentação da mesma forma, mas agora era tarde... Em meio às brincadeiras dos alunos, que o chamavam de nerd, ele exibiu um sorrisinho tranquilo e aguardou que todos se acomodassem. O professor sentou­-se no lugar dele na sala e pediu silêncio a todos.


    Ficção autoral


    Sérgio começou sua apresentação explicando que o termo “ficção” é usado para designar a simulação ou imaginação da realidade, ou seja, uma história que parece real, mas foi criada pela imaginação do autor. E concluiu: ficção é tudo aquilo imaginado por alguém simulando uma realidade. Já a palavra “autoral” deriva do termo “autor” – o responsável pela criação de uma obra. Portanto, ficção autoral nada mais é que a simulação da realidade imaginada, criada por alguém e transformada numa obra artística, seja ela de literatura, pintura, cinema, música etc. Sérgio foi avançando os SLIDES à medida que ia falando. Notei que o programa utilizado por ele era o PHOTOSTAGE.


    Então ele explicou que a ficção surgiu como uma necessidade de darmos sentido às nossas experiências, de contarmos uma história, mesmo que seja em parte imaginada, para transmitirmos ideias, opiniões, conceitos sobre determinado assunto, mas principalmente para compartilhar nossa experiência com as outras pessoas. No slide seguinte, Sérgio selecionou uma imagem de figuras rupestres, feitas por homens pré­-históricos, para exemplificar que o ato de contar histórias sobre experiências vividas era uma questão de sobrevivência. Os antigos caçadores relatavam suas caçadas – por vezes de maneira fantasiosa – aos mais jovens, que aprendiam com isso e ficavam mais bem preparados para quando chegasse a sua vez de ir à caça. Com isso, contar e ouvir histórias passou a fazer parte da vida das pessoas até hoje.


    Filmes e vídeos de curta­-metragem de ficção podem ser incluídos em diversos gêneros, como drama, romance, ação/aventura, suspense, terror, comédia, animação etc. O importante é saber que a ficção autoral nos dá a oportunidade de refletir sobre nossa realidade e nossas experiências. Apresentando nossa visão de mundo – sem a necessidade de usar a obra de nenhum outro autor –, seremos autores de nossa história. Ninguém melhor que nós mesmos para expressar o que pensamos e sentimos, nossos conflitos e desejos.


    Quando criamos uma história, o fazemos com base em nossas experiências e nas experiências de pessoas que conhecemos, em leituras, filmes, sonhos, notícias, vídeos da internet ou até mesmo de e­-mails que trocamos diariamente. De súbito, Sérgio foi interrompido por um colega do outro lado da sala.


    — Mas então o que inventamos na verdade é copiado de outras pessoas?


    — De certa forma sim — respondeu ele calmamente. — Mas não podemos afirmar que é uma cópia se colocarmos nossa visão dos fatos. Ninguém pode copiar o pensamento do outro, sempre teremos visões diferentes sobre o mesmo assunto. O importante é sabermos que quando criamos uma obra original estamos nos colocando por inteiro, sendo a responsabilidade toda nossa. Vamos usar um exemplo claro: digamos que um diretor renomado de cinema venha até nossa escola para fazer um filme sobre estudantes do ensino médio. Pode até ser um bom filme sobre esse tema, mas não será um filme sobre nossa realidade nesta escola. Provavelmente vamos discordar de várias coisas mostradas, porque não é o que acontece aqui todos os dias; será a visão do roteirista e do diretor do filme sobre “uma” escola e não a nossa visão sobre a “nossa” escola. Se surgir a ideia de criar um filme sobre esta escola, não haverá ninguém melhor que nós para fazê­-lo.


    Uma aluna levantou a mão pedindo permissão para falar.


    — Só que o filme que esse diretor fizer aqui vai ser muito melhor que o nosso...


    Todos caíram na gargalhada. Sérgio ajeitou os óculos, esperou que a algazarra terminasse e encarou a aluna.


    — É aí que você se engana, e vou explicar por quê. Se for melhor em relação ao tamanho da produção e do elenco com atores famosos, tudo bem, mas isso não significa que todas as pessoas desta escola gostarão do filme. Aliás, o filme pode não ter nada a ver com a nossa escola. Poderia ser uma escola qualquer. O que estou querendo dizer é que não precisamos ter milhões de reais e os atores de novela para que nosso filme seja bom e agrade ao nosso público — completou.


    O professor interveio para dizer que o projeto de fazer um curta na escola surgiu exatamente com a hipótese de que o bom filme não se baseia no orçamento, em equipamentos profissionais ou em atores famosos, mas sim em boas ideias, criatividade, muito trabalho e organização. Nosso colega André Okuma – o oriental mais calado do mundo – citou a célebre frase “Uma câmera na mão e uma ideia na cabeça”, assustando a todos com a interrupção. O Okuma nunca falava!


    O professor levantou e afirmou que a frase era ótima, mas que apenas boas ideias não fazem um filme legal. Explicou que GLAUBER ROCHA citou essa frase mais como forma de provocação, querendo dizer que não há necessidade de grandes estúdios, com milhares de profissionais, orçamentos gigantescos e equipamentos de última geração para fazer um bom filme. Dito isso, pediu que o colega prosseguisse.


    Sérgio terminou de exibir o último slide afirmando que a melhor forma de se expressar é fazer um curta­-metragem de ficção autoral cujo conteúdo gere identificação no público, refletindo a realidade. E finalizou sua apresentação assegurando que a classe poderia fazer aquilo, mesmo sendo mais desafiador que adaptar uma obra literária.


    Nesse momento, todos olharam para mim. Sérgio, lógico, abriu um sorriso e disse que estava apenas brincando. O professor levantou­-se, parabenizou meu colega e avisou que na próxima aula seria a vez de o Celso Cardoso falar sobre ANIMAÇÃO.


    Animação


    Depois da exibição do Sérgio, a turma começou a ficar ansiosa pelas outras apresentações, e o interesse pelo audiovisual só aumentou. Os alunos que iam se apresentar passaram a ser procurados por colegas com ideias ou informações interessantes para incluir nas exibições.


    Para minha infelicidade, as apresentações com slides se tornaram obrigatórias depois do Sérgio. Mais uma vez entramos na sala e a parafernália estava montada: projetor, computador, slides... Por que não pensei nisso? Sentamos e Celso Cardoso, magrelo, de óculos e boné, do alto de seus 1m80, iniciou sua apresentação com a imagem que aparece na página anterior: uma sequência de 16 quadros fotográficos utilizados na primeira animação feita por Eadweard Muybridge em 1878. O princípio usado aqui é o mesmo para a animação stop motion.


    [image: ]


     


    Com apenas um toque no teclado, o slide mudou para a animação das imagens em sequência, dando vida tanto ao cavalo quanto ao cavaleiro. Enquanto assistíamos à animação, Celso começou a falar sobre o princípio básico da animação em stop motion, técnica que cria movimento a partir de imagens estáticas. No caso apresentado, a imagem contava com 16 quadros por segundo, mas em geral são utilizados 24 ou até 48 quadros por segundo. Essa é apenas uma das técnicas de animação em stop motion, na qual se fotografa um quadro, movimenta­-se um objeto (que se deseja ser animado) e se fotografa novamente em sequência.


    Com o tempo, realizadores descobriram que poderiam animar objetos e criar efeitos visuais com personagens que não fossem humanas. Surgiram então novas técnicas de animação, sendo as principais: stop motion, desenhos 2D, pixilation e modelagem 3D.


     


    
      	
• Stop motion: produzida quadro a quadro, essa técnica despertou a imaginação de diversos realizadores. A possibilidade de dar vida a objetos deu asas à criatividade de muitos artistas, e logo surgiram trabalhos com areia, massinha de modelar, dobradura, parafusos, moedas, fios, botões etc. Na verdade, esse efeito de movimento é causado por uma ilusão de ótica: quando imagens sequenciais mudam mais de 12 vezes por segundo, nosso cérebro não percebe a mudança e passamos a ver essas imagens num movimento contínuo. Essa técnica foi e ainda é bastante utilizada pelo cinema para produzir efeitos especiais, como dar vida a robôs, esqueletos e objetos que voam. São exemplos de programas que utilizam stop motion o ANIMATORDV e o MONKEYJAM.


      	
• Desenhos 2D: são os famosos desenhos animados, nos quais o artista desenha quadro a quadro para criar os movimentos das personagens, desenhando um mínimo de 24 desenhos por segundo. Por esse motivo essa técnica, além de exigir muito do artista, também leva bem mais tempo de produção. Se imaginarmos que são 24 desenhos por segundo, 60 segundos por minuto e 60 minutos por hora, um filme de uma hora em animação 2D exige um mínimo de 86.400 quadros desenhados, pintados e finalizados. Esse cálculo também pode ser utilizado para qualquer animação em stop motion ou pixilation.
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